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ALTERNATIVA ‘IMORAL’

Ainvestigação sobre o “re-
call” realizado em coletes
balísticos vencidos e por

vencer das forças de seguran-
ça do Paraná terminou com o
indiciamento do comandante
da Polícia Militar, coronel Mau-
rício Tortato. O fabricante dos
coletes, além de um diretor da
PM, também foram indicados.
Segundo o relatório, os indicia-
dos cometeram quatro crimes:
induzir o consumidor ou usuário
ao erro (que tem pena prevista
de dois a cinco anos de deten-
ção); pelo de manter de forma
irregular arma ou equipamento

de segurança (pena de um a três
anos); por expor pessoas a risco
iminente (detenção de três me-
ses a um ano) e por calúnia (de
seis meses a dois anos). O docu-
mento foi protocolado na 8ª Vara
Criminal, na última semana.

As investigações começaram
no fim de março, quando a De-
legacia de Explosivos, Armas

e Munições (Deam) chegou a
um galpão de uma empresa da
região metropolitana, onde os
equipamentos eram recondi-
cionados. Os coletes ganhavam
uma manta extra de aramida
tecido sintético e, em seguida,
tinham as etiquetas de validade
substituídas. O relatório final
assinado pelo delegado Vinícius

Borges Martins classificou o re-
condicionamento dos coletes
como uma “alternativa imoral e
em desconformidade com a lei”
e destaca que o próprio Exército
Brasileiro órgão responsável por
regulamentar este tipo de equi-
pamento informou oficialmente
e “que este tipo de produto não
comporta ‘recall’”.

INDICIADOS
Além de Tortato, o coronel

João Francisco dos Santos Neto
(diretor do Departamento de
Apoio Logístico da PM) também
foi indiciado. De acordo com o
relatório final, ao concordarem
com o recall, “ambos compac-
tuaram com a exposição ao ris-
co iminente aos mais de 12 mil
policiais militares, por inércia e
omissão”. O documento aponta
que mais de sete mil coletes pas-
saram pelo recondicionamento,
mas seria realizado em 11.240
unidades. Dos equipamentos
“reforçados”, 1,3 mil estavam
vencidos. Testes balísticos re-
provaram amostras do item de
segurança usado pelos policiais.
O Grupo Infra que fabricou os
coletes, o diretor-presidente da
empresa, Jairo Cândido, o ge-
rente Clécio Barbosa da Silva e
o representante do grupo no Pa-
raná, Mário José Kogut, também
foram indiciados. O relatoria
pede que a Justiça determine o
bloqueio de R$ 9,5 milhões do
Grupo Inbra.

Comandante
ediretor de
logística daPM
são indiciados
por “recall”
de coletes

Felippe Aníbal

De acordo com relatório da Polícia Civil, comando da PM expôs ao riscomais de 12mil policiais militares.

Jonathan Campos

Apesar de ter atingido a cú-
pula da Polícia Militar (PM), a
investigação isentou o alto es-
calão da Secretaria de Estado
da Segurança Pública (Sesp).
O relatório final da apuração,
no entanto considerou que o
secretário de segurança, Wag-
ner Mesquisa e o diretor-geral
da Sesp, Francisco Batista da
Costa, “foram induzidos a erro
pelos representantes legais da
Inbra e pelo Comando-Geral
da PM”. De acordo com o de-
legado, eles teriam agido “no
intuito de atender aos anseios
e melhorar os níveis de segu-
rança dos coletes balísticos
para os policiais militares, que

comprovadamente não aten-
diam as especificações legais e
normativas”.

POLÍCIA CIVIL

O Departamento da Polícia
Civil se manifestou por meio
de nota, em que declara que
“não interfere e respeita o en-
tendimento jurídico de cada
delegado que preside os inqué-
ritos policiais. O Departamen-
to ressalta também que não há
dúvida da boa fé da estrutura
oferecida aos servidores da
instituição pelo Comando-ge-
ral da Polícia Militar. E reafir-
ma a integração entre as forças
de segurança do Estado”. (FA)

Induzidosaoerro, dizSesp
O presidente da Associação

dos Delegados (Adepol), João
Ricardo Kepes Noronha, disse
que a falta de coletes ainda “é
um problema sem solução” nas
forças de segurança do Paraná.
Apesar de o estado ter recebido
uma doação recente de equipa-
mentos advindos da Secretaria
Nacional de Segurança Pública
(Senasp), o delegado estima
que faltem cerca de dois mil
coletes na Polícia Civil. “É uma
situação que tem gerado in-
conformismo à polícia. Ainda
faltam coletes e os policiais es-
tão correndo risco de vida. Há
muitos coletes vencidos que
são, portanto, imprestáveis ao

fim a que se destina”, disse.
Por meio de nota, a Secre-

taria da Segurança Pública
(Sesp) informou que “já reali-
zou licitação para a compra de
7.796 coletes” - certame que foi
vencido pelo Grupo Inbra - e
que aguarda os trâmites legais
para receber os novos equipa-
mentos, “o que deve ocorrer
nos próximo dias”.

“Além do processo licita-
tório, a Senasp está doando
aproximadamente 2 mil novos
coletes. Estes cerca de 10.000
coletes balísticos vão atender
as Polícias Civil e Militar, além
do Departamento Penitenciá-
rio”, acrescenta a Sesp. (FA)

Demorapra resolverSEM RESPOSTA

A reportagem tentou ou-
vir os três indiciados ligados
ao Grupo Inbra, mas o depar-
tamento de marketing da em-
presa não atendeu. O diretor-
-presidente do grupo, Jairo
Cândido, e o gerente Clécio
Barbosa, sequer prestaram
depoimento à polícia, ape-
sar das tentativas registradas
no inquérito. A reportagem
solicitou à assessoria de im-
prensa da PM entrevista com
o comandante da corporação,
Maurício Tortato, e com o co-
ronel João Francisco dos San-
tos Neto. Até o fechamento
desta reportagem, não houve
resposta. (FA)

CRACK

Cerca de 100 pedras
de crack, prontas para a
venda, e mais 100 gra-
mas da droga bruta, fo-
ram apreendidas ontem
pela Guarda Municipal
com uma mulher de 33
anos e uma adolescen-
te de 15, suspeitas de
estarem traficando no
bairro São Francisco.
De acordo com o agente
Santiago, com a dupla foi
encontrado a droga bru-
ta e mais de 80 pedras.
A mulher, identificada
como Natasha Juaszan
dos Santos, revelou aos
guardas que tinha mais
entorpecentes guarda-
dos no hotel onde estava
hospedada, ali próximo.
Segundo a GM, no esta-
belecimento foram apre-
endidas mais 20 pedras
e três homens que esta-
vam consumindo a dro-
ga dentro do quarto fo-
ram encaminhados para
prestar esclarecimentos.
(Leilane Benetta)
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